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A TRIBUNA COM VOCÊ EM JACA R A Í P E

Doações para ajudar
famílias de Jacaraípe
Moradores da região
que tiveram suas casas
alagadas com as
chuvas de dezembro
recebem ajuda através
de projeto do bairro

Thainná Karina

Após passar pelas enchentes
que aconteceram no Estado
em dezembro e conviver de

perto com a real situação das pes-
soas que perderam casas, móveis e
alimentos, moradores de Jacaraí-
pe, na Serra, formaram um grupo
para ajudar aos desabrigados.

Cerca de 10 moradores monta-
ram um ponto de coleta na comu-
nidade de São Patrício para rece-
ber as doações e investem seu
tempo em solidariedade. Eles con-

tribuem com recurso financeiro
próprio e correm atrás de ajuda
para suprir a necessidade de quem
perdeu tudo e que, no momento,
luta para se erguer novamente.

Segundo a coordenadora do pro-
jeto Repare, Sélia de Oliveira Sou-
sa, 46 anos, o trabalho foi formado
há um ano para oferecer cursos e
oficinas de graça para moradores
da região, mas como a enchente
desabrigou muitas pessoas, ele de-
cidiram fazer uma ação social.

“O Centro de Vivência de São
Patrício passou a ser ponto de co-
leta da Cruz Vermelha, mas depois
que a chuva cessou e as pessoas
voltaram para casa, as doações pa-
raram de chegar. Foi aí que decidi-
mos continuar com o trabalho e
formamos o grupo de apoio aos
desabrigados”, explicou Sélia.

Ela disse que, em dezembro, o
projeto contava com 100 voluntá-
rios. Hoje, porém, são apenas 10.
“As pessoas voltaram para casa,

mas ainda precisam de ajuda, co-
mo alimento e assistência médica.
Tem quintais ainda alagados. Se
chover forte, a casa pode voltar a
encher ”, afirmou Sélia.

Sua filha Jackeline de Oliveira
Sousa, 29 anos, também participa
do projeto e vai até as residências
de moradores da região para saber
o que eles estão precisando.

“No momento, nosso estoque já
está quase no fim. Ainda temos fei-
jão, macarrão, biscoito e leite. Pre-
cisamos urgente de fraldas geriátri-
cas tamanho G, arroz, açúcar, pó de
café, óleo, água mineral, roupa de
cama, toalha e colchão”, disse.

D OAÇ Õ ES
As doações podem ser feitas de

segunda a sexta-feira, das 9h às
18h, na avenida Safira, S/N, Praça
Vitória, no Centro de Vivência São
Patrício, em Jacaraípe, na Serra.
Mais informações nos telefones:
99632-7070/99796 -7263.

RODRIGO GAVINI/AT

COL ABORADORES
DO PROJETO
R E PA R E em
frente a local de
Jacaraípe que
está alagado
desde as chuvas
de dezembro. Eles
são moradores do
bairro e auxiliam
quem perdeu tudo
com as enchentes:
lições de
solidariedade

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Jacaraípe,

na Serra, podem reivindicar me-
lhorias e sugerir reportagens so-
bre o bairro. As indicações po-
dem ser enviadas para o email at-
c o m vo c e @ r e d e t ri b u n a . c o m . b r.
Quem vive em outro bairro, pode
sugerir uma visita do projeto A
Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Aldeia indígena
> OS PRIMEIROS habitantes de Jaca-

raípe foram os índios tupiniquins. Em
1556, a aldeia foi fundada por cate-
quistas e se tornou vila de pescador.

> NO INÍCIO da povoação, a região era
conhecida como Aldeia Caraípe, no-
me originado na língua tupi que sig-
nifica “caminho do homem branco”.

> A SÍLABA “Ja”surgiu no século XIX. A
palavra “J a c a ra í p e ” também tem ori-
gem na língua tupi e significa “t e r ra
das rosas”.

> MORADORES antigos contam que
não havia energia elétrica e apenas
uma estrada cortava o balneário.

> POR ESSA estrada, passava a única
linha de ônibus que cortava o bairro,
indo de Barra do Riacho, em Aracruz,
para Vitória.

AS RECORDAÇÕES

Pesca era a principal
fonte de renda

Quem mora desde que nasceu em
Jacaraípe é o mestre de obras Gi-
deão Antônio de Araújo, 46. Ele dis-
se que foi criado no bairro e conhece
o local como a palma de sua mão.

“Aqui era uma vila de pescadores.
A principal fonte da região era a
pesca. Hoje, muitos ainda cultivam
a tradição que herdou de seus an-
tepassados ”, explicou Gideão.

Ele contou que, na época, não ti-
nha água encanada e nem energia
elétrica, mas muita taboa na região.
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G I D E ÃO : tradições do bairro

Apenas um ônibus no
início do bairro

Um dos primeiros moradores a che-
gar em Jacaraípe foi Enio Helvesio
Bento, de 59 anos. Ele contou que
desde que chegou ao bairro nunca
mais pensou em sair da região para
morar em outro lugar.

“Já tivemos muitos problemas aqui
e ainda temos, mas é diferente da épo-
ca em que cheguei. Lembro que só
uma linha de ônibus passava pelo bal-
neário, indo de Barra do Riacho, em
Aracruz, para Vitória”, disse Enio.

Ele contou que gosta de morar em
Jacaraípe por ser perto da praia e na
região tem muitos amigos.ENIO é um dos primeiros moradores
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: avenida Princesa Isabel, 345,
Centro 3 1 3 2- 1 0 3 0
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL

0800-283-9296 (Vitória), e 3233-
3978/8591 (geral)
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


